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Uma intelligencia superior que

podesse ponderar e medir todos

os factores coneomitantes d'estes

dois phenomenos da nossa triste

decadcncia, poderia prediZcr, ho-

ra a hora, minuto por minuto, o

.momento preciso em que se dis~

solvcrá pela. miscria e pela fome

a. sociedade portugueza, seguindo

esta faina nunca interrompida de

exportar homens e dinheiro, e (le

importar o pão.

Por outro lado, vemos o cre-

dito publico arrastado na pro-

gressão vertiginosa de um plano

inclinado.

O pair., moribuudo pela agri-

cultura, não pode dar mais im-

postos; e o dc/ícz't cresce na pro-

porção de 6:000 contos por anne!

Ha. dois annos pagámos a ul-

tima letra da divida iluctuante

por meio de um colossal empres-

timo de 201000 contos: hoje, em

2 annos temos uma. divida flu-

ctuante no valor de 142000 con-

tos!

Fatalmente, inevitavelmente,

ha de chegar um dia, muito bre-

ve, talvez mais breve do que mui-

ta gente pensa, em que o gover-

no da monarchia não encontrará

quem lhe lie um real nos_ merca-

dos cstrangeiros. Niesse dia dei-

xará de pagar os juros das inscri-

pções, e está proclamada a revo-

lução, pelo clamor universal da

miseria publica.

Ainda hão de dizer que fo-

mos nós que tizemosa revolução?

Ora, é necessario distinguir

bem: a acção do. evolução nas

consciencius está. feita: falta o es-

tímulo poderoso do sentimento do

interesse iinmediato. Este ha de

chegar, quando, talvez fôr tarde

já.

Revolução! quem é que se
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_ “ Muita gente espanta-se quan-

.ddo ouve faller em revolução, por

'que não, 'conhece a significação

-d'esta. palavra; e no entretanto

Í ella. exprime um, phenomeno in-

disipensavel e fatal da vida das

. 'Canções

i A evolução, na politica, si-

j_ 'gniñca a. acção constante, lenta e

gradual de todos os conhecimen-

i tos progressivas na consciencia

: collective do povo.

Í' A revolução significa o cho-

--que das aspirações justissimas,

_contra o poder reaocionario das

iielasses dirigentes.

' A evolução é um factor indi-

«recto do progresso: mais nada: a

?evolução falla á consciencia, e o

grande mobil das acções huma-

nas é o sentimento.

l 'l A revolução é a exploração

.natural de nobilissinms aspira-

: ções_ accuinuladas e reprimidas

pelos privilegiados; quem faz as

l :evoluções não é só o povo; é

tambem quem o opprime.

l ' N'este momento,o que vemos

#em muitas das nações da. Europa?

_- Qual é o santo e a senha da mo-

-narchia cm toda a parte? Esma-

. gar pela força, ou illudir com

- ignoveis estratagemas as aspira-

" 'ções do povo.

_ Vêde a Austria, a Russia, a

'-IiHespauha, observae Portugal.

- Aqui, são desprezadas as que-

'.atões mais elevadas do organis-

mo nacional. A agricultura mor-

¡ .re. Dentro de 6 annos a impor~

*tação do trigo americano subiu

' de 25 milhões a 107 milhões de

 

  

  

  

     

  

l _kilogrammasl admi 'a d'esta palavra?

" A. emigração augmenta todos O que for D. João VI, D. Pe-

L'ios dias em progressão espantoso. dro IV e D. Mario II? Não foram

   

_Tomei-a pois já.

-Nii0. O

-E' que me nao aninis, Pedro!

 

'1 _m

(23) @delitrlim
Se :imzisseis a vossa pequena J ulietta, não

a deixariels so, sempre so, o não tornarieis

:
a entrar n'essa 'desagradavcl prisão.

.',
-li'crnandamu vos peço que não vos in-

' A quictcis e sejais rasoavcl.

l _' o 'A este nome de Fcrnanda,um relanipago

de coleru passou nos olhos de Juliette, bateu

, _ o pé com impacicncia, mas não disse nada.

l) -l-jallcmosde negocios. iiisseentuo lio-

chorcml, \'us Vistos esta tzirde Luiz?

,iv “Sim, respondeu clln, esperava-me na

4 praça de Pilori.

' “
_Não vos succcdeu nada do cxtraordb

_ -Olil senhor abbade, vós não me devels nario? n

'nprebender tambem. Já esui. tarde. . . -Nãm fomos a cidade, seguidos pelos

. ::d-'estes reprchendidzi esta tarde, e por agentes. his tudo. Qlil estou bastante can-

, quem? rguniou Rochereuil. çada.

- i vós bom o sabeis, por aquelle que _Vamos deixar-vos repousar, minha rri-

r *veio de vossa porte, oque me fez correr io- onça, diz o abbadc, é. a hora para partir-

_ r da a tarde, por. . . Juliette não acabou, e mos. Ate mais ver Vans Rocliereuil?

olhando Rochcrouil um pouco de través, não -\"ou, diz este. Dentro em pouco nos

›- pronunciou o nome de Miguel. Depois re- tornaremns a ver Juliette; e inclinou-sc pa.-

cordando-se de sua primeira idea, riu jo- ra a abraçar.

' vialmente. ' Juliette fechou os olhos, estremoi-endo;

' -Ahl dl¡ ella, é bem extraordinario: depois, chegando os labios ao ouvido de

“ildes e vindos n'essa prisão como se estives- Bochereuil, lhe diz.

, seis em vosm casa. Mas porque razão alii -E' verdade o que dises que me vens vêr

»torneio a entrar depois de estardes cá fora? d'entre ein pouco? .lá que podeis subir, não

_Assim é preciso. podeis passar comigo um serao? !das sem o

_' -Quem sa e quando vos darão a libera abhadel Estimo-o muito, mas náo lia neces-

wiañe?
cidade de estar sempre entre nos. Quando elle

. -Nós ii tentaremos, Juliette. ahi está, nàocsteuà minha vontade; nào ou-

: l

 

revolucionarios,foram urna causa

muito peior, foram revoltosos,fo-

ram sublevadores do -qnarteis

D. Pedro, dando a Carta, te-

ve que a impor a tiro e á baio-

neta.

O que fez Affonso XII em

Segunto? ç

Não seria preferível que o po-

vo meditasse nos seus interesses

de amanhã, antes de perder, de

todo, a espe 'ança no remedio sal-

vador?

'Ernesto Loureiro.

iiii [inn E inn
_*.__

Ou nos nos enganamos, ou :i iles-

panha está em vesperas de graves

acontecimentos. Depois dos successos

de Badajoz, oquelle paiz está possuido

d'uma exitouão revolucionaria, que to-

dos os esforços governouient'les não

tem conseguido serenar. Os nossos vi-

sinlios naturalmente irrcquietos, im-

pressionaram-se com a ultima insur-

reição, mas o triste epilogo dos fuzile-

mentos em Numancia, veio proiunilur-

lhes mais os despeitos, ticirraiido n'el-

les o odio :is instituições actuaes.

A "espanha, creiom-no, e hoje' to-

da republicana e só uma lilllBSClllDll-

vel desunião de todos os homens im-

gorar a republica indevidamente pre-

sidida por Serrano, e retardado ile-

pois :i implantação rlo systema. Todos

conheciam que assim em impossivel

chegar :i um resultado satisfatorio, mas

nenhum queria prescindir d'uinas cer-

tas intronsigencias, que no lim nada

representavam para bem do partido.

Agora compenetrandirse dos seus er-

ros, tratam de reunir todos os meni-

bros dispersos ou iiinuados. Todos os

JOI'llllOS republicanos npoiamestu reso-

lução, felicitain-se mutuamente, e cha-

mam a capitulo todos es seus correli-

gionarios; Zorrdla mesmo da Itiilia

acode :io reclame, anima-os e recebe

de todii :i llespcinlia protestos de :idhesão

no seu credo politico. A junta directo-

ria do partido republicano consultou os

Comitês provinciaes, e espera as suas

respostas para luctar energicainentc nas

 

so dizer nada. Virels dentro em penco? re-

petiu ella a meia voz como uma criança :i-

caricladora. -

, _ Era perto das duas horas da manhã, e

Hill) havia mais tempo a perder. lioclierouil

e o :ihliade sahirzuii com preraurçíio, e gro

nharom os jardins. Gonlie iam perfeitamen-

tc os lugares, tão bem, que em alguns mi-

nutos e pelo caminho o mais direito, chega-

~ ram porto du ruzi da Visitação.

Foi negocio de csmlar dois ou lrcs

muros. Era :i unica ililliruldade. Era-lhes

preciso utrnvesmr esta. rua, estreitíssiinu,

para chegar ;to angulo do caminho da ron-

da onde se achava ;i poquen porto, por on-

de tinham suhido, e onde Descosses o devia

esperar.

Durante este curto momento, podiam ser

aporCebidos pela sentinella.

llocliereuil e o ;ibbride trunsposernm to.

lizmcnte este passo perigoso. -

(l iiel l)e.~cosses esperava ancioso a sua

chegaila,coin sua lanterna de ronda na mào.

Estava paliiilo.

-Olil Senhores, diz elle, eo: que inquie-

tação eu estava? Merritt de medo que não

view-is.

--Flezii irnnquillo, senhor Descosses; no

l dia eniquc não tornorcinos ;i vir, nos vos

prcvcnii'cmos.

, -Ohl vos me perilcis, senhores. vos mo

I perdois-senhores!E Tendo dod'uui pai dc fu-

Iliilia.

I -Comol senhorDescosses, mas rom cer-

l tela teremos piedade de vossa famiiia;

 

de 1884

,Economia i

tt ter peçam dblaltlabab

portantes do partido republicano, erç

 

Na sei-ção dos

No corpo do j

Numero avulso

proximas eleições. Está n'esta attitude I

melindroza a patria de Cid.

0 governo de D. olionso vê fu-

gir-lho o terreno, e não esmipnlisa

nos meios para conter a onda d'iunzi

revolução latente. O tclogropho adul-

tera os factos, quando não os occulta,

a imprensa está arrolhada, e alguns

descuidos seus tem-lhe custado multas

excessivas; o i'unccionnlísmo influente,

que se torna suspeito, audi em plena

contradança, emfim e um iiz:'ifam:i de

medidas previdentes, mas eiiergicas e

oppressoras, que quando não houves-

sem mais, essas provas bastariam pa-

ra julgar da solidez da moua'rchia hes-

panhola. E' o instincto da conservação.

Os moribunilos na hora extrema

empregam todos os esforços para

evitar a morte prestes :i aniquilalos.

0 gabinete hespanliol pouco tempo
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Entretanto não cessam de correr

os boatos mais contradictorios'; uns pre-

tendem que a policia imperial preces

deu a mais de tresentiis prisões» que

foram expulsos cem individuos; outros,

que estes algarismos são muito exa-

gerados e que só se. prenderam cem

pessoas. As informações que acabo de

older de alguns onarchistzis que ainda

não foram inquietadodos, mas que se

dispõem a fugir, auctorisnm-me a "rér

que foram de facto expulsos 300 indi-

viduos e presos 180.

A policia procedeu a muitas pes-

quizas nestes ultimos dias e assegura-a

se que cairam em seu poder papeis de

grande importancia.

As guardas foram duplicadas e os

policias não se afastam das gares, on- .

de examinam com grande attenção as

pessoas que chegam a Vienna e' os

pode vive '. Se tiver lhlcgo para che- que partem. Os bairros operarios ese

gar até. ás proximas eleições, com uer- tão inundados por elles, o Vl muitos a

tem não poderá segurar-se depois. No examinarem uma casa que os iornaes

seio do ministerio llil _iii dissidenciiis, apontaram lia tempos como muito fre-

qie alguns ox-ministros procuram opu-

siuunr. Os elementos mi'innrchicos lia

bornes mdnifestum publicamente nos

círculos politicos, ii necessidade qiie ha

de que todos os liberaes se unom pa-

governo.

Pelo que se vê :i liespanha atraves-

sn um periodo agudo na sua vida po-

litico. i) governo actual, opera-r da pre-

pmilcrzinciu do seu chefe, ve-se asso-

berbodo por ambiciosos de toda a or-

agora contental-os.

_dh_-

lavra a um periodico il'uquelle putz, e

vejam os leitores o que voe por esse

uiirchia \'egcta:

quoutadu pelos partidarios de Pen-

kert.

Quanto :i este, fugiu de Vienna ha

seis dias e as folhas de ,Vienna anun-

ciam-nos que acaba do chegar a Zuri-

I'El derrotar a politica rcaccionariii do Clm

Quem lui ahi que não sinta umsu-

promo desprezo, se não um profundio

odio a esta horda de tartufos misera-

veis e repugnantes?! Quem tenra vei'-

iladeira coinprchensão da sua dignidaa

de, opta necessariamente por um syste-

ilem. Mortos, e os seus amigos com ma que garante atodosamais ampla li-

cujo apoio oministerin contava, illllllil- herdade din-ção nos limites da morali-

rain, e nem todos os miminhos que dude; porém aquella praga de reis,

lhes tem prodígulisado poderam até _1mperadores, etc. não :idmitte q'ue so-

brepoij :i sua vontade, porque a sua

vontade e a lei. Quando a não podem

sophisnior, impõem-se a força, assas-

l\'ii Austria tambem os ventos não sinum, prendem, expatriom, fazem 0

sopriun mais propicios. Doinos :i [ill- diabo.

_sk_

A inglaterra, coitada, tem estado

111111100, PHP esse mundo onde :i nio- n'estes ultimos tempos d'umzi inl'clici-

dade cruel. Os algans deram-lhe cabo

«Estamos sol) o regimen do poque- de milhões dc sterlin'as e de million s

no terror, depois da promulgação do de homens; o Zululandla ia-lhe esgo-

ordenunço imperial decretando o csta- tando os seus inexhauriveis erarios,e

tado de sitio. llcou jnncada de Soldados iiiglezes; os

Os jorniies austríacos receberam hoers, os republicanos do 'l'i-answal,

ordem olliciiil pill'íl não dixereiu nada

dus prisões eexpulsões que diariamen-

te teem lugar i: :is folhas nitiis ou inc-

iios reptis do \'ieunn calam-se. pelos

Jornaes da Allcinnnlia e da inglaterra

que sabemos o que se passa em volta

de nos. '

Se amanhã de manhã podcrdrs dispen-

sar de bater rom o l'errolho :i nossa porta,

furo-is nos lover, porque estamos horrivel-

iuontc l'ziligailos. '

.luiiotte it sua janolla, :inliu seguido lio-

chereuil com os olhos, até. que pode.

Quando as 'luna sombras correndo ao

longo do muro de.~:ip:iroi:oi'iim, entrou rapi-

dtnncnte c pot-se a ilespi r vugorusuinente.

-l"o|i7.iiicnte, diz ella, cston conceda, e

vou dormir.

A noite não estava escuro, e nomeia

obscuridade o corpo de Juliette se destaca-

vo branco e de perfeitos coutornm. Amni-

cinu'sc iiiteiiuiii: nf.: com .t visto, inn-..iu-

muito.

_Sera bem preciso. ..

lia.

Alguns instantosilepois seus olhos fecha-

rarnusc, e quem ouvi:se sn respiração l'a-

cil e egual teria julgado que n'uquelm leito

repousava uma rriançti.

ç No mesmo momento, os carros de arar-

reira nocicruiln saliiauu do patuo do brand

'Berti l'liiiopmnicn, com uma manto pelas

costas I'aslu estalar uu cabeça de seus cava-

w los o chicote arnme de nos cin tranças

' Vltl'lllullaas,

I A's oito horas du manhã, uma cadeira

 

c então amor-zue-

, de posto \':isi:i,ptii'itva dluulo du poi-:a :lc: .iir. i

muire do l'oiticrs. Uni ilimrmiiii-riilo subia

para elln depois ilc ter [Í'Ui'itllfl nigiiiims pn-

luvrus com o pp¡ .lui'otim, que como por

acaso tinha dirigido para este lado seu pus-

seio matinal;

 

aceitaram-na, desprestigiorom lhe os

seus cabos de guerra, venceram-na e

impozeram-llio condições, que ella, a

despeito da sua altivez, se obrigou a

ucccitur.

A inserreiçño do Egypto deu-lhe

ensejo para continuar as suas conhe-

  

XVI

Durante .'l. noite em que Luiz Roche-

rcuil. e Julietm se faziam seguir pelos a-

gentes para os admitir do honlevnrd dd

ijrzind Cori, a iuz'ic do liochereuil entregam-

se a uma inquietação mortal.

Luiz Mim a prove iir de' cousa. alguá

um, disse-lhe que entraria mais tarde; blla

n Io o tiiilin interi-oçpiilo, mas compro-

lieudin que cllooliruva segundo usorvlens ild

seu irinfio. Sabin que seus ilihos _ estavam

empenhados uu liiiztri. onde -scu marido tl-

ulm sucinnhuln_ Nu: i, nom :i eslc :i quem

clãs tinha :im'cdo :i: temente. nom .'l :'wllS

'lilios (1:53 l'ililii :o -. '3in viela. 'lzt linha

l .luz-5.6..) ililill puluvui lis* i'i'pz'ovagíio ou uma

suplira one os podesse deter no seu caminho.

Occultnvu os sirus toriucntos, o sumiram :is

. suas lagrimas. Quando tirava a sos com el-

les, seu rosto tornava-se impossivel ou :ile-

. gre. l-cchavn-se em seu quarto e chora va.

l Durante os primeiros :nulos da “evolui-Fio

lili'. lloi'lioi'ciiil ligado :t todos os l=o eus

iiot:ivi_-is-d:i Constituinte e da Avsembíelu

Legislativo tinha exumiilo em I'o ticrs uma

ini'inciirizi que so seu amigo Ft“l'l'lílllilll iloy

-, ;liti'lliltasz Nilo tinha qurriilo ser lll)lill“llld

nem n'nmri ni-iii noutra il'ustns ilãrt'ililllillls.

.Has to ;iiviu o :'t Convciiquo A sr.“ !oii-lio-

rt-uãl o si-;çiiiii ll Paris. ,no :ihi não linha oil::

llÚi'lÍI'lllàlI) os o dos ipi-o se l nhiiizlo tlnziu u-

iiioiitimilo contra s¡ iiaziltu llill'tlllúllltülll que'

ol I.'- vivia. 'l'eiiilztin ima-lii-.i'uiz, liiÍÓllglil'

VLtlll-Ltil :i ella, :i iiioilicr o'c. e liosnom pode*

mo.-

  

    

   



 

t ~ Gordon Pacha pedira que fossem envia-

' - Gordon, que telegraphou a lord Gran-

 

vcidas conquistas, mas foi tão desastra-

da, embrenhon-se n'um tal labyrinto,

que sáe de hi a escorrer sangue. A po-

bre, que sacriticando tantas victiinas e

-consummindo immenso dinheiro, jul-

'gou matar a questão do Egypto, vo

-que «resurgem novas didiculdadesre

.para não dar ,parte de fraca, continua

.a exportar tropas para Suakin.

' exercito egypcio, que operava

Junto com o exercito inglez, insurgiu-

se, porque os seus otliciaes não que-

rem ser subordinados por christãos, e

o_ governo inglez para não provocar

mais condictos, já pensa em licencear

o exercito egypcio. Pelo visto estão-se

complicando os negocios do Soudão,

e a Inglaterra, não pedi-,ndo lnctar

com um paiz, que detendo a sua in-

dependencia, .tera que abandonar os

.seus planos de uma ambição que lhe

tem acarretado tantos dissabores. Ella

-nntre esperanças de sair airosamonte

d'vuma campanha tão arriscada. porque

conta *com o seu nomerozo exercito,

dizendo *convergir para Snakin forças;

consideraveis. Ouçam o que o sr. Car-

los Dilke disse a este respeite-na ca-

mara dos commons:

«A 19do corrente, disse o sub-se-

cretario de estado, teremosem Suakin

forças consideraveise abundam os mo-

:tivos para crer que sairão airosamen-

te das operações. Augmentamos as v

:nossas responsabilidades, porque ato

agoraso .nos cabia a de manter a or-

~dem no -Egipto propriamente dito e

z d'aqui em diante ,somos tambem res-

;ponsaveis pela conservação da ordem

,na costa. O general Gordon tevettodo

«o apoio que pediu, e terá todo o que

.pediu-n

0 Standard diz em *telegramma que

das armas que havia deixado em As-

suan, o que faz suppor que elle não

está em boa situação. E por isso não

-acreditamos na sinceridade do ,general

:villa dizendo que bastaria so constar

que a Inglaterra iuterviria para se 'ti-

rarem melhores resultados da expedi-

ção da tropa a Suakin. Parece depre-

?hender-se que 'aquelle general ainetlon-

taria o inimigo só com o boato da in-

.:'tervenção da ingleza.

À Inglaterra deve ter conhecido

»quantoa sua rapacidade tem sido nociva

ao socego do Egypto, e o seu nome e

'odiado eutrea população d'este paiz.

Musurus Pacha propoz a lord Gra-nvil-

le enviar tropas turcas ao Egypto, com

a condição de retirar as tropas ingle-

zas, cuja presença foi .a cauza dos pri-

meiros acontecimentos do Soudão.

Querem-no mais claro?

M.

W 'I'

A” VOLTA D°AVEIRO

-- EM OITO DIAS -

 

(Factos e commentarios)

O Carnaval!

Ai o pobre do velhote que jd nem

'vigor sente sequer ao menos para se

: arrastar até'jnnto aLbeira te'nebroza da

valla, para onde um poder infrene,

:uma força magnetica o puxa terrivel-

.mentet °

WW

 

'Quando ella voltou para Poitiers no meio

-da reacção thermodinria, quando Roche renil,

prescrith depois do nono mea da revolução

franceza teve de se occnltar, ella foi sul)-

.mettida a uma cruel prova. A Revolução ti-

.nha sido vencida o fizeram-na sol'frer co m

isso. As easasquo outr'ora l'reqcuton como

amiga não fo¡ ahi recebida; ou por outra, as

pessoas que,por curiosidade ou para lhe lan-

çar em rosto estes escarneos proprios de pro-

.viucia, a quizeram vor, 'não lhe pagaram a

.visita.

Para. uns, ella era a mulher de um re-

;gittida, d'qu sete brisador, d'tun scelerado,

como enn'to se dista; para outros. para

aquelles que por um accidente qualquer ti-

.nl'iam-se allstado na Revolução, era compro-

:inettcdormüsantigos amigos de Rochereuil,

.salvo dois ou tros, não mais a soudarain.t)s

paradas, que os havia em Poitiers, th-a-hi-

am insultado se o 'tentassem; mas por a sua.

.attitude firme e digna, por seu olhar calmo,

por a pureza do sua vida, que a ralumnia

não tinha podido odoscar. ella impunha o

respeito po o menos oxttn'iortnentc.

A senhora lloehereuil solTreu muito, mas “

nunca o demonstrou. Quando encontrava

na rua tuna amiga. d'infancia. que voltava a

cabeça, sorria-se, porque se sentia acima do

despreso, e sabia que este desdenhOso sor-

rir a vingava. .

Outras veses, iarecia ndo ver o que se

,assava ao redor d't-lla. e as almas raritati-

,as da cidade, nao tinham a satisfação de

 

   

  

   

  

  

           

    

   

  

  

   

  

   

  

      

    

   

   

     

    

   

  

  

    

  

   

   

  

Succede :is vezes tentar reagir, op-

por-se tenazmente a corrente indo-

inita que o snbjuga com imperio su-

premo; mas uma voz desconhecida e

atroadora, uma voz timbrado d'oma

sonoridade medonha e fatal tierra-lhe

incessantemente com toda a força: Ca-

minha! Caminha! Eis o teu destinol...

A gente chega a commover-Se da

sorte do mísero.

Ao coutemplarmos-lhe a cabeça

tremula de nervoso e salpicada aquie

alii d'uns polvilhos dispersos; ao con-

siderarmos logo depois o quanto essa

cabeça, encanecida agora, explosio ou-

trora dienthosiasmo e de fervor, o

quanto ella imaginou dejoviale de fei-

ticeiro, quantas loucuras alegres, quan-

tas leviandades estravagantes ella pra-

ticou, sem disso ao menos sentir um

leve remorso a perturbar-lhe a agil

desenvoltura dos seus movimentos d'ar-

leqniin ou a energia insaciavel do seu

gozo inlinito, não podemos de inodo

algum furtar-nos a desdobrar por so-

bre o seu esquilo -mortuario um bolo-

rento e negro crepe em que se gra-

vem os caracteres tristonhos (hum ne-

crologio, e se escrevam .em tom de ld

"tenor as alambicadas nenias d'uma

elegia.

â

$ lt

Tudo no domingo corria apressado,

veloz a einpoleirar-se .nas .longas cor-

tiu-is do caes d'Aveiro.

Os gaiatos, os infalliveis em tudo

que diz respeito a pandega e abanze,

esses nem se l'alla. Saltavam,cguincha-

vam que nem um turbilhão de maca-

cos endiahrados, os demonios.

Chegavam, barafustavam comocães

perdigueiros; e, vendo que ninguem se

mexia para lhes dar sequer um canti-

nho onde elles se pudessem anichar,

ia tualo com os diabos; desatavam Io-

g0 n”uma berraria tão descomposta,

n'uma traquinada impertinente, massa-

dor-a, atrevida e tão insolente que 'bem

depressa so vinha a resolver n'um in-

ferno de ped'ada terrivele paulada de

crear bicho.

Era o unico meio mais energico e

positivo com a qual elles impunham o

respeito devido ;is suas precilegittdas

personalidades.

As mulheres, essas proverbiaes lin-

guareiras de todo o Universo, essas

guerreiras impetuoaas e susceptiveis

que dilaceram ceus e terra com o

gume venenozo da sua espada, a lin-

gua, tambem concorriam prodigas com

o .seu asporo e indignado tributo d'im-

properios fazendo grande coro com a

garotada, cuja harmonia era similhan-

te à que produz n”um arraial a fami-

gerada charangtt de Frosaos.

-Irra seu diobrcte ! . . . berrava

uma em I'alsete, instiganth as orelhas

a um gaiato que a acotowelara sem

piedade.

-Ora isto só .sr/ritos i. . .exclama-

va alem outra cheia diuma resignação

que faria inveja ao mais pintado mar-

tyr dos antigos tempos do missões.

Apesar d'isto a garotada natural-

mente despota a nada attendia e pro-

segnia .sem vacillar sequer na sua em-

preza accintosa.

De repente todos estes varios in-

convenientes cessaram, todos estes

disturbios e disputas se acalmaram

se convenrerôm de a ter ferido e ella lhes

laza a giaçti da sua indilTerrnçtt. Vivia li-

nahnontc, aiiiva e impassivel na solidão.

Amava seu marido porque *sabia que era

um homem honrado, e um bom cidadão.

Adorava seus lilhos, porque sabia que eram

dignos d'ella e d'clle. Que lhe importava o

resto? 0 mundo era-lhe imditerente.

Sabemos, que. depois da. tentativa que

teve logar no quarto mez do nuno da repu-

blica, ltochereuil l'oi preso, detido al-

gum tempo, e depois deportado para as ilhas

Sérhellcs. à

Enquanto esteve na prisão da Vositaçao,

esta corajosa mulher ia passar ahi todo o

tempo que o regulamento lhe permettia, e

teve a. força de nunca dar a conhecer o

quanto era desgraçado. ' _

Concentrava tudoem si. Chegava Sorrindo

a trazer ao prisioneiro, novidades deseus fi-

lhos, que não tinham a anctorisaçao de o

visitar, contava-lhe os ruídos da cidade, e

entretinhao com uni ar sereno. como se sua

alma estivesse tranquilla. Nao era_p_or(uo

.-tla julgasse que era preciso foi-_lilica-o,

mas sabia que se alguma coisa havm que o

pudesse perturbar e tornar-lhe pesada. a.

prisão, era conhecer a sua ddr. A senho-

ra llocherenil aparecia socegada e livre

de qualquor inquietaçao para que o priso-

ll' iro podesse passar iinllmr as _noites_ Por

sua parte., parecia aeredltar na sua provi-

ma liheidade, nào deixando de o repetir

todos os dias. e parecendo nnpea dnvidal-o,

Trahtam-sc ambos. M. Itacherenil tinha. .

¡-_w '1...

 

O POVO EE AVEIRO

pela aproximação gradual d'uns sons

vagos e distantes.

?o

a

| Salton por lim a «Comida» em

| terra e o primeiro sitio aonde se diri-

Era uma mascarada interessante l gio foi á Praça do Commercio, na qual

que vinha pela rii em visita a Aveiro,

era uma troupe alegre e pitoresca de

rapazes jovens d'Aveiro vestidos a c. -

pricho, e que n'uma bateira toda em-

paveZada nos vinha deliciar com as

melodias saltitantes e graciosas dos

seus instrumentos encantadores.

Foram surprehendentes.

Representava a troupe uma «Cú-

gada» dos antigos tempos, uma d'es-

sas «Comidas» caracteristicas, remi-

niscencias d'um passado hediondo em

que os lradalhoes engordavam a rego

cheio nas bem l'ornidas dispensas dos

seus conventos, e os miseraveis, o

povo, esse eterno borrego de todas as

epocas e de todas as edades, se deci-

dia, para aliviar a pennria triste que

o acabrunhava, a ir de logarejo em

logarejo, de porta em porta por esse

mundo_ alem mendigar de sanfona e

ferrinhos um bocado de pão para os

lilhos anciosos que choravam de fome

'd porta de suas chonpanas.

..no".-.-›.u...-.-....-o.-oo-.nn

o ajuntamcnto de povo _era tão nume-

roso que nem lugar havia bara um al-

tinete.

Foi ahi que ella soltou os primei-

ros harpejos, edepois com uma corre-

ção irreprehensivel de execução entoou

uma cançoneta ligeira e propria que

agradou bastante. .

Rematou com uma \valsasinha ver-

dadeiramente encantadora, e a ñnalre-

tirou-se para proseguir na sua nobre

rotina de caridade.

Não esqueçamos aqui recordar que

o que esta « Cégmtu» esmola e em fa-

vor da pobreza d'Aveiro.

Mas com o que nos, com o que

en não posso conformar-me é queo

caritativo obul.) seja applicado para

ol'ferecer um jantar aos pobres em vez

de lho ser distribuido humildemente

em dinheiro, o que certamente os cou-

fortaria mais.

Pomparias e manifestações orgu-

lhnzas e que não se pode de maneira

nenhuma harmonizar com os preceitos

s a_

“I'M/Num", V

'l'ie Nero a sombra vil vos segue, imperadoresl

. Firmaes vossos thronos dos povos sobre as dores,

e diseis a terra que Deus representaes.

vlh'ecedem-vos os coches,

e os tigres sensuaes. os

não os ternos hardos;

l'eros leopardos,

os .ursos, os chacaes.

Por cada riso vosso ha lagrimas de sangue.

Ah! sob os vossos pos o pobre povo exangue

solta debilmente uma eterna maldição.

Mas, ai! pobre dieI-'le se

-niandaes mettcl-o logo p

a maldição ouvisl. . .

'los esbirros vis

nas trevas da prisão!

Vosso manto d'ouro de sangue esta manchado.

E o vosso rosto, que ha Satan horrorisailo,

parece ter °stampado o estigma dos maldictos.

Serve-vos de tnnsica, o detestados reis.

os echos dos canhões iiorrcndos e crueis,

e do bom povo os gritos.

.Forjaes por toda a parte o mal e a miseria

Arrastaes Perevoskaia ill_'iS golos da Siheria,

e sois os carrascos do Item, da Liberdade,

.Nem sequer vos commove o roto proletario,

:nem dos sniirimentos o lugnbre sudario

da triste humanidade.

Mas vos ides morrer. 0 130W) que SC ergueu

do Caucaso nevoso, ingente Promctteu,

vos mostra já alem, alem, a sepultura.

Succede a realesa a luz da nova-ideia,

-e a rasão humana os povos guia, aclareia

com a sua luz pura.

Tyrannos depravados! A

0h! maldita monarchia!

cuja negra Historia e de

Historia vos condemna!

o vagabunda hyena,

sangue salpicada!

Hit-de cahir vosso throno ao sopro da rajada

que nos traz, impelle ad

Triumpha emlim na terr

cante o livro da ltasão.

a a santa Revolução,

e reis, papas, guerreiros, crueis imperadores,

tudo tudo cede endim aos homens do trabalho,

os luctadores da penna, os titular's do malho

que ora surgem na terra como unicos senhores.

 

julgado Bonaparte, sabia. que estava random-

nado assim como todos os patriotas sobre

quem a policia tinha posto a mito. "Disto

elle se este homem tem um pretexto, não

nos poupara» A senhora tjucnereuil ti-

nha o mesmo pensamento, e estava bem

convencida que seria certo.

Algumas veses, de noite sonhava que

estava viuva, e despertava abalada pelos

solnços. SPU. travesseiro estava banhado de

lagrimas. De manhã lavava os olhos em agua

fresca. compunha o rosto, e l'asia sua, toi-

lette como nunca o tinha feito; como se

quizesse agradar! Sana, iinalmente c chega-

va perto do Seu marido com a alegria nos

labios. Elle recebia-a com o mesmo agrado.

Ella não pensava senão delle, e elle senao

n'ella.

Um dia, quando a senhora ltochereuil se

apresentou na pl'tSàO, disseram-lho que seu

marido ja. ahi nào estava; tinha saido na

vospera. Para onde tinha ido? 0 carcereiro

ignora» a-ol Diri gia-se as autoridades que não

sabiam nada; ou não lh'o quizeram dizer.

Escreveu ao ltlÍIlÍS-ll'o da policia; não rece-

beu resposta. Partiu para. Paris e pediu uma

conferencia a Bonaparte o foi-lhe recusada.

Desesperada. voltou para t'oiticrs: achou

ahi uma carta que M. ltocherenil tinha-lhe

podido escrever, e deital-a no correio ape-

sar da Vigilancia. Estava na prisao de Nam-

tes. .

Tres dias depois, estava em Nantes e

apresentou-se em casa do perfeito. Este diz-

lhe que não a. entendia sobre o que lhe fa-

Hrliodoro Srt/gado.

 

u _MTA-q- 'cnh'f'ananI4.1.1*pun ....; .

lava. insistiu: este l'i'ineriimario intimou-a a

que sahisso. A' torça ll'lllSlrwtll' soube que

alguns prisioneiros, tinham cmbarcado na.

tragam Cinform

saido.

A senhora Rocherenil correu a encon-

trar-se com. o capitão. da. tragam. Este não

podia dizer nada sobre as instrucçoes, que

tinha recebido. Tinha uma absoluta prohi-

biçdo de deixar commimirar os deportados,

fosso com quem fossa. Ja. o capitão deixou

de as cumprir confessaudo que Mr. lloche-

reuil estava a bordo da Ultíjouc, e dando-

lhe a (tct'tesa de que estava bom.

A senhora ltochereuil perguntou, se lhe

podia enviar roupa, e dinheiro. Partido

ifiinproviso, arrehatado em plena noite,

activa-se privado de tudo. O capitão disse

que isso era impossivel, porque devia iguoê

rar a presença dc seu marido a bordo da

CÍtíij/te. Mas como elle era bom homem,

elle receberia o dinheiro. promettendo en-

tregal-o a ltocherouil quando desembarcas-

se. e deixasse o seu navio, como na ver-

dade l'ez. .

A pobre mulher supplicou finalmentetu

o capitão lhe dissesse para onde ia a Cinfo-

ne, e qual o lugar dos transportados.

Dou-lhe a-sua palavra d'honra como clio

  

mesmo não sabia, e que nao devia abrir o

pacote sellado de suas mstrueçõcs, senao no

mar largo.

A senhora Bochereuil voltou para a sua

casa, onde entrou desanimado e abatida.:

para ella Ja nao havia lagrimas. Estava so,

c que não tinham ainda

2

sublimes da admirava] lei Evangelica.

Este e o meu parecer, que julgo

o mais sensato sobre todos. '

Concluindo, um bravo e um aperto

de mão affectuozo a todos os seus

membros que com a sua vontade tirme e

castos sentimentos de caridade soube-

ram abrir um exemplo hello e gran-

diozo d'abnegação e philantropia.

Au recair."

 

    

   

  

   

 

    

   

   

    

    

 

  

  

  

  

Qttt'nto- Curcfo.

  

CARTAS

Lisboa, 22 de fevereiro.

0 sr. Antonio Maria de Carvalho

pronunciou um discurso notavel que

conseguiu, no periodo de marasmo e

indilIercnça que atravessdmos, attrahir

as attenções geraes. E' que o illustre

deputado soube collocar-se n*mn bel-

lissimo terreno,n'aquelle onde é. possi-

vel faltar-se com desassombro e justiça.

Combateu a monarchia energicamente,

com uma isenção dignissima, n*uma

carga cerrada d'argumentos fulminan-

tes e irrespondiveis que levaram rege-

neradores,progressistas e ex-constituin-

tes ao cumulo da irritabilidade.

O illustre deputado não se decla-

rou- republicano e ainda uma vez se

deixou ficar na situação independente

que conserva na camara desde que lá

entrou; entretanto, disse abertamente

que não seria impossivel vir a fazer

tal declaração, porque o partido repu-

blicano era o mais promettedor n'este

paiz e que ao passo que os outros se

esphacelam n'uma luta indigna d'egois-

mos e ambições so elle ia captando as

simpatliias geraes impondo-se cada vez

mais l'orte aos poderes constituídos.

Demonstrou o absurdo das rel'or-

inas, que não trarão vantagem algu-

ma ;i liberdade, porque, apesar deta-

ranhas, serão assim mesmo sophisma-

das :intanhã pelos agentes realistas. Cen-

surou sem rcticencias, sem hesitações,

.sem modo, com a valentia que toda a

gente the conheco, a conducta irregu-

larissitliu da gente progressista. Não

a digno, não e serio, não e honesto

um partido,exclamou o illustre deputa-

do, que accnsou o sr. Fontes de cri-

mes inanditos para hoje pactuar com

elle n'nm espirito d'ambição. Isso só

indica o rebaixamento a que chegou a

sociedade portuguesa. O partido pro-

greSsista aliirma que assignou o pacto

para servir a liberdade. la" falso, con-

tinuou o orador; o lim d'esse partido

foi unicamente servir os seus interes-

ses de campanario, sor favorecido pe-

lo governo na distribuição dos circu-

Ios. Mendigon vergonhosamente meia

dusía de candidaturas.

O sr. Antonio Maria de Carvalho

nem o proprio rei poupou, referindo-

se visvielmente ao chefe do Estado,

em termos desfavoraveis, por umas

poucas de veses. Chamou-lhe o poder

occnlto da monarchia, quem dirige

!l do palacio d°Ajuda esta machina escan-

galhada e gasta. isto e, confessou im-

plicitamente que entre nos existo de-

saforado 0 poder pessoal.

Hontem e hoje, jornaes regenera-

dores e progressistas atacam com vio-

lencia 0 illustre deputado. Poderat

 

porque não tinha querido que seu lilho mais

velho a acompanhasse. Teinia a impctuosi-

dade d'estc mancedo, que poderia com-

motter qualquer violencia.

Contava que uma. mulher só inspiraria

menos descontiança, o obteria mais. Nao se

engzmou. So seu lilho tivesse ido com ella,

teria provaveimcnte sido preso. Com ella fo-

ram mais indulgentes.

' No seu hotel, achou um convite para ir

a policia.

Abi, n'um gabinete estreito e innnundo,

um eommisario de caracter severo interro-

gnu-a.

-Vosso nome.?

-Sou a senhora Rochereuil, mulher do

antigo convencional.

_Vosso passaporte?

-Eil o

_Que viesteis fazer a Nantes?

-Vér meu marido.

-Qneni Vol-0 disse '2

-Sei o eu.

_into qucreis dizer quem vol-o disse?

_l ao.

_Podia-vos mandar prender.

-MandaL

A esta palavra. pronrmciada com uma

voz lirme, o rommissario saltou nasua pol-

trona, e approxiinon-se da senhora ltocho-

renil rosnando ameaças.

Ella sustentou com altivez d'espirito

› o olhar vcng d'este velhaco. '7

Continua).  
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NOTICIARIO

EXPEDIENTE

Tendo terminado o 2.” semes-

tre do segundo anno da publica.-

ção do nosso jornal, pedimos aos

nossos estimaveis assignantes

que se acham em divida o obsc-

qnio de mandarem satisfazer a

importancia. das suas assignatu-

ras, o que desde já agradece-

mos.

  

1 yM
'N -ñ .

"Todavia, 'a grande massa repubhca-

' 'na e nnanime em cOnfessar que o

' 'discurso do sr. Carvalho foi dos me-

llhoms d'este anne. E talvez isso sa-

' :ãgisfaça mais o deputado por Aguada,

'do que o satisfariam os elogios mo-

'ín'archicos
_

' -Com referencia aos ultimos a-

¡ contecimentos sociaes, parece-me que

”haameaças d'uma grande crise Ope-

raria, cujos symptomas tem appare-

. cido ora n'umdia ora n'ontro.

1_ Hoje são os operarlos de Santa

_ Catherina despedidas, ou são os ope-

frarios a quem se reduzem os sala_-

' "rios a proporções ins1g'nificantes e mi-

seraveis; no dia seguinte nova le-

'ígião de trabalhadores, que vão ao go-

'verno civil, ao ministerio, e d'um _pa-

ra outro ponto, rodeados_ de policms,

_acompanhados de muninpal; vao ao

ministro, que n'esse dia não está ou

'não foi ao ministerio; no dia imme-

i'diato, repete-se a mesma ida, a mes-

imafzvolta, a que responde o director

, oral, com o seu risinho frio e cortan-

ite,'que o sr. ministro não esta, que

*está ,a chegar, que deve nr, que nao

::pode tardar. .

_ , ,Os operarios uns passeiam, outros

:assentam-se pelas bancadas ou pelas

decadarias, mas a hora adianta-se e

alles sentem vontade de comer, mas

?lembram-se que mulher e filhos não

-accenderam o lume, que a caldeira es-

fvtá vasial

. ' O ministro não foi ao ministerio!

'_ ministro não vem! responde ás a

ihorasda tarde o director geral com a

:sua amabilidade, com o seu risinho

“'Mphistophelico.

' E fecha a porta, com estrondo,

:com bolha, com o reboliço proprio do

“trevimento dos funccionarios portu-

uezes. r

, No dia seguinte nova romaria,no-

va via-sacra. Desesperam os pobres

&aureus; lembram-se, todavia, de que

a .' a mulher a quem se da o nome de

-fanjo da caridade contrabiu alguns dc-

àreres para_ com o povo portugch que

' ;a 'sustenta e aos filhos. Lembram-se

ide ir pedir a sua alta influencia para

(que nas obras publicas possam ser

aidmittidos os operariomsem trabalho!

:Baldado- empenho. Essa mulher ro-

deia-se d'uma luzida corte de alabar-

deiros, e' colloca na cabeça a sua co-

àcorõa de ouro para ouvir as queixas

” e tantos infelizes.

Não da uma esperança, não impõe

v seu poder de mulher e a sua in-

!idencia de rainha para satisfazer um

(lido tão justo. Despede os tristes

m soberano desprezo!

Dirigem-se então ás NeceSSidades.

,Toca-se a reunir na guarda! O que

.serial Serão os hespanhoes que en-

'tram l Serão os republicanos que

o por escriptos em Ajadal Nada

. isso. -

_ 0 inimigo está no paço; sua ma-

'estade ordena a maior Vigilancia, a

.v os os cantos sentinellas de baione-

" r cruzada.

- - Quc destaqne uma força e rechace

canalha até Lisboa, tal e a voz

periosa que se onVe.

'mw-'.- -...-¡...--.-...

'_ r Os opcrarios correm na frente das

' onetas que cerrados avançam em

a perseguição.

 

   

 

   

   

  

   

  

   

   

   

 

   

  

         

    

  

      

    

  

  

   

  

 

   

  

   

 

  

   

 

  

   

    

   

      

     

   

 

   

 

  

   

   

  

  

 

  

 

   

  

  

  

   

  
  

  

       

  

  

  

 

  

 

  

 

  

     

  

 

  

 

  

 

  

_#-

Chegon hontem á sua casa, n'esta

cidade, o nosso amigo snr. Guilherme

Taveira. que vem convalescer da gra-

ve doença que o attacou no Porto.

Dezejamos sinceramente a s. ox.“

as mais rapidas melhoras.

-_+_

Ao sr. administrador do concelho

pedimos providencias para o abuso das

contratadeiras da Praça do Commercio.

0 particular que não for de madruga-

da ao mercado para comprar uma gal-

linha, tem de a haver por um preço

excessivo, visto que não encontra um

pouco mais tarde nenhuma ave senão

nas mãos das rcgateiras.

Parece-nos que a administração do

concelho, attendendo as justas reclama-

ções dos particulares, havia (lo-,turmi-

nado uma hora, só depois da qual 0

regatão podia comprar livremente.

_+_

Uma commissão patriotica esta col-

lecionando todas as manifestações de

enthusiastico patriotismo que ao not-re

e audaz Major Quillinau foram dirigi-

das por o seu brilhante procedimento

--puramente portuguez-mutra os in-

sultos do deputado inglez Jacob Bright,

o qual em pleno parlamento affrontou

o nosso nome.

Este livro, grito da alma d*nm po-

vo independentc, grande pelo passado

e forte pelo futuro, vao brevemente

ver a luz.

A unica e a maior recommendação

que podemos fazer d'estc livro, é que

clic representa a dcfcza de todo o povo

portuguez.

As assignaturas devem ser envia-

das ao editor Jeso da Fonseca Lane-

Cima do Muro da Ribeira, n.° 22-

Porto.

+-
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Diz a Soberania do Para d'Aguc-

da que cahio na terça-feira sobre a-

quclla villa uma forte trovoada que

alarmou a população e fez muitos e

consideraveis estragos.

O primeiro relampago assombrou

os empregados da estação telegrapho-

postal que não tinham posto o para-

raios. Um dos carteiros, sam saber co-

mo, appareceu na rua, debaixo d'um

forte aguaceiro, com um masso de car-

tas na mão, pallido, cadavcrico, estou-

teado pelo phenomeno electrico que o

relampago tinha produzido no appa-

relbo. O telegraphista estava quasi

desmaiado.

Uma faísca que cahio sobre a igre-

ja de Recardães abriu n'esta uma fen-

da enorme, penetrou na propria egrcja,

destruiu algumas columnas, apaga-

ram-se as lampadas e appareceram ju n-

cto do guardavcnto alguns fragmentos

de pedra diurna columna da capella-

mór.

Disse-nos o reverendo prior d“nquel-

la freguesia que, tendo sentido grande

estrondo na egrejn se dirigio alii e

foi-lhe diIIicil là se conservar por mui-

to tempo por cauza do cheiro do ozo-

ue que era intensissimo.

Felizmente a trovoada durou pou-

co tempo e não temos a lamentar ue-

nhuma desgraça pessoal.

__*__

Ruiz Zorrilla, o infatigavel chefe

do partido republicano hespanhol, pu-

blicou no If .Ma-re, de Geneva, a se-

guinte carta, com que respondeu as

lelicitaçñes, que lhe dirigiu o consula-

do operario d'aquella cidade:

a Queridos senhores e amigos meus:

Obrigado mil vezes pela vossa atten-

ciosa carta, que' vem fortalecer as mi-

nhas esperanças.

Amo a Italia, mãe do genero hu-

mano, e berço da raça latina, que oc.-

cupa os mais bcllos e ricos paizes do

mundo. Tudo aconselha a união entre

..Is-.t ..III-.II'.III

'Eis o :anjo da lenda!

_ -Àqui va^e um bocadinho de es-

~4. ¡stica na sua parte mais enteressan-

p: e curiosa, sobre o merimento da

npnlaç'ã'o de Lisboa.

Aesim por exemplo de 20 a 24 de

iro ultimo houve 407 nascimentos

54 obitos, havendo por consequen-

uma brecha de !1-7 pessoas na

dade da população. Não e só

-r um mez que isto acontece, e geral-

te em todos os mezes do anno.

.,wCasainmos, realisaram-se n'esses

_l dias 29, sendo solteiros casados

.ao solteira-25, com viuvas 3, vluvos

m solteiras i, casamentos entre pri-

s i.

. E visto que estamos com estatisti-

na mão, diremos que em Braga

e odia l de janeiro d'este anno ate

de fevereiro, entraram no hospicio

expostos_ ;lt 'creancas abandonadas.

. Braga, a terra classica dos padres

' “do beaterio, das missas e das con-

ões, Braga dá mais expostos do que

:É resto do pais junto.

'E o que é mais curioso e não se

.nunca com os paes d'essas crcan-

...o--

o _ _tl

 

common¡ nos primeiros tempos; as leis

que tiveram a mesma origem; a simi-

lhança da linguagem e dos costumes.

Esta união pode realisar se sem tirar

nada a autonomia e á independencia,

que são herança inalicnavel dos po-

vos.

lia, conseguiu dar existencia a este

ideal, creando um grande e poderoso

imperio. 0 senado romano diet-.iva leis

urbi et orla', e a lingua latina fallava-

se desde Gibraltar ate ao Danuhio. Esta

grande unidade, destruida pelo despo-

tisino. tende hoje a reconstituir se

d'um modo evidente.

ção excepcional, que me obriga a se-

guir um procedimento excepcional tam-

bem. Perante as liberdades publicas.

violados pela reacção, é dever meu

presistir no progannna revolucionario.

a manifestação do meu agradecimento

e a segurança da minha sympatlna,

juilarin atravessam as ruas da cidade

o toda a hora da noite, sem lanternas

(u com ellos apagadas. N'uma das ul-

timas noites, um d'estes ia cauznndo

um sinistro na rua da Costeira, por-

qnc vinha complntmni-nie :ix

providenciar, mas prefere que o seu

deslcixo occasione alguma desgraça.

tica ponsaram hu quinze dias nas Cal-

das de Vizella, por onde tem espalha-

do as suas ficar/'dons doutrinas, não

perdendo um momento cm induzir o

povo iginiraute as dadivas, :is contis-

sücs geraes, etc., para não cahir no

inferno que os malandrins pintam com

as mais tetricas cores, e onde, dizem

ellos, as almas em caldeiras, solfrei'u

torturas inlindns no meio d'um cachão

d'agua fervente.

fazem todas comissão geral elevam

para o seio das familias o horror de

que se acham possuidas. As raparigas

despedcm os namorados com desespe-

ro c parece que Neste terror grrzd se

afunda a instituição da familia,o suce-

go do lar, todos os nttractivos da vida

c todos os sentimentos com

apiuiximamos uns dos outros, nos liga-

mos e formamos a sociedade!

não recua ante os meios mais abomi-

saveis; torpissimo governo que con-

scntc entre nos as viboras que enve-

ncnam o socego da familia, não escon-

dendo já o cynismo hedmndo das suas

acções, porque contam com a impuni-

dade dos seus crimes.

o 'povo na arame
_._______'__-u__

-._'
 

quaresma, cahoccia para um indo, o

relogio dos poços do concelho, talvez

para nos pregar uma [and d'cntrudn,

cabeceia para o outro. .la viram uma

coincidencia de genios assim. ..

Dizem por ahi que faltam dois den-

tes ao relogio. Provavelmente anda na

muda, e em quanto não completar a

dentição, não tem aIIivio. A¡ que se

elle succumhe :i doença lá se vão mais

lUO libras', e o pobre Zé. municipal

tem que alargar um pouco mais os

cordões à bolsa.

-_+-__.

Desapareceu ha dias (Festa cidade.

sem sua mão saber o destino que to-

mou, um pequeno, de nome Jorge, de

iU :innos de idade, com os seguintes

signaesz_olhos castanhos, caIu-llo lou-

ro, com côr clara, e mãos queimadas.

'l'raja um jaquetão de cor, comprido e

ordinario. calça ameladn, rota no joe-

' lho, e barrelr preto.

Pede-sc as :un-toridndcs, ou a qual-

alqner pessoa que lhe tenha dado abri-

go, o obsciplio de o mandar para esta

cidade, a lim do scr entregue a Perpe-

tua llosa, sua mão, rua da Fonte No-

va, ou a (ÇZarvalho, carceruiro da ca-

deia d”,\veiru, seu avo.

____..__#___n

  

             

  
   

 

    

  

 

    

   
  

   

   

  

  

    

 

   

   

 

Roma, ou, para melhor dizer, ita-

0 meu paiz acha-se n'uma situa-

Acccitem pois, queridos senhores;

49 de janeiro de 1884.

M. Rui: Zorriila.»

*ú

Temos visto que alguns carros dinlv   

                       

   

   

     

   

 

'7*.Liiiio.

O governo norte-americano va¡ vo-

tar um creditoextraordinario para soc-

correr as victimas das ultimas imm-

dnçñes n°nqurlle pniz. Calculam-seem

-l("› mil :is familias que ::oiii-eram com

a catzistinphe.

_-o--_--

0 povo amotiuon-sc ha dias nos

pt)\'03(if›3 de Loureiro, 'l'roi c Cnmioi-

ro, do concelho de Villa Verde, por

cansa do enterramcuto dos cadavcres

nos udros das egrcjns parochians, indo

armados do cnchadas aos mesmosadros,

desenterrando os mortose _indo enter-

ral-os na egrcja.

À :maioridade administrativa podia

*+-

Os abutres da tal companhia jczui-

  

.___._.._...

Tivemos no domingo uma bem or-

ganisada crgudn, como unico tributo,

cu) termos doservisto,pago ao Carnaval

d'estc anno. Em toras as noites tem

apparecido uns mascaras mais ou mc-

nos senisaliriricos, a quo o povo cha-

ma pri-iivlui-ros. E assim tem passado

pacatamente entre nos o entrudo do

lSS'i.

No gremio tem havido reuniões,

que tem estado muito aniinadas. Vc-

remos se hoje, domingo gordo não

para todos, o dous (la porra inspira

alguma conza que nos faça rir, ou pelo

menos tirar-nos d'estn provei'bial mi-

santrnpia.

As velhas, as casadas, as solteiras

que nos

Villissinta e infame canalha, que

*_-

0 grande estadista Fontes, a cujo

bestunto sc deve o celebre imposto so-

bre o sal, solTrnu uma decepção no

rendimento approxiinado do sohrcdito

imposto.

A tal rede pode arrastar apenas a

quantia dc 5:2 contos, cm voz de :fit

Contos, que o sapientissiino Fontes

contava Colher, havendo portanto uma

differença de 292 contos para menos.

Ora digam u que elle não é. um

grande estadista. Ora o que o grande

estadista nos não disse foi a dcspeza

que custou aquclla receita.

--.----

«Na rasa dos srs. Magalhães e F¡-

“lhos,em Vianna. apresentou-se ha dias

um sujeito com uma letra de reis,

13200,-3000 para lhe ser descontai'la,

apresentando como seus iiadores indi-

viduos que mereciam a confiança dos

srs. Magalhães e Filios. Dizia-se o in-

dustrioso engenheiro-telegrnpho do rei-

no visinho c assim que alcançou a de-

sejada quantia ausentou-se para iles-

panha. Mais tarde, o sr. Magalhães

viu que era falsa a lettru e que o in-

trujão o havia liurlado e aos seus con-

Socios. Tclegraphando para Madrid,

foram inforimulus do que na reparti-

ção dos tclcgrnphicos não havia tal cn-

gcnheiro. A auctoridadoaverigun, mas

aquelles honraim capitalistas estão

sem o seu dinheiro»

_+_____

Diz um jornal monarchico que aa

crise do trabalho aggravn-se como pre-

livro cheio de tantas provas de senti- vimos Bandus de operar-'tos _se enca-

mcuto pelo fiillecinieuto de sua irmã, : minham, quasi todos os dias, para o

mal sabe que aqucllas assignaturas lpaço da Ajuda, solicit:.nido, ora do rui,

custaram dinheiro. ora da rainha, emprego que lln-s do

....____*-_____'.

--____0-_-_

O governo portuguez, a pedido do

governo hcspanhol, mandou encarec-

rar no Forte da Graça todos os emi-

grados hespanhoes, que se achavam

em Portugal e que não haviam sido

indultaiilos. Consta que D. Affinsode-

terminam até, uma certa prizão que

existe n'aqnclle forte para os cxpatria-

dos, que viviam em Elvas tranquilid-

mente.

A homogeneidade dos dois gover-

nos justifica este procedimento hiltre

para com os insurroccionmlos de Ba-

dajoz, que se haviam homiziado cm

Portugal na iloce illusão de que es-

tavam a coberto das ciladas boni-bo-

nicas.

Pobre monarchia espanhola, que

perneins em balde nos paroxismos de

uma existencia curta. Mesmo longe

da patria aquelles infelizes teinlundem

medo.

_.__.__._.*_.__

Os jornaes da grey fizeram subir

a milhares o nun ero de pessoas que

foram dar os pezames n suas magesta-

dos pelo fallecimcnto da infanto portu-

gucza; mas não disseram quantas pes-

'8083 foram compradas pulos capnchos

da realczn para que a concorrencia ao

paço fosse numerosa.

Que bexiga l. . .Que char-lamas! , ..

Que repugnancia nos cauzn tanta bai-

xeza de sentimentos.

E o Snr. de Bragança ao ver o

 

infelizmente verdadeira a

raria. São muitos os desatinos e es-

banjnmcntos dos governos que tem

aSsolado este pobre paiz. li) o pola.:

povo espesinhado e explorado sempre,

mas sempre estupidamente indiifcrun-

te a toda esta palhaçada, baile acordar

quando a fome lhe for minando a

existencia, talvez quando fôr tarde

para endireitar esta caranguejola que

já se não rcmedcin com paliatlvos.

pão. Do paço são envia los para a cn- ,

?t
1

d'un¡

 

Oh! o relogio dos praças do con- mara municipal. A principio quiz-se

celbo e o tempof. . . que dois pandegus sustar a onda com reclusos tirados do

tão bexigucirosl. .. O tempo ca'rrancu- tesouro; mas gostariam-se já algumas

do, com cara de bento em tempo do ,centenas do contos, o a onda, em voz

de parar, Cresce. A niísoria alastra»

E.. ¡nsuspcna a procedencia, mas

crise ope-

_v_*-_-_~

Diz a Falha Nova que vae inaugu-

rar-se em breve no l'orto mais um

centro republicano composto de mem-

bros dc todasas classes sociaes d'aqnella

cidade. A commissão cnrmrrgada de

preparar os estatutos, tem recebido

udhezões, o que faz presagiar que :1

nova agremiação desempenham um

papel importamte na vida politica da

segunda cidade do reino.

Aos nossos correligionarios que

cmprchcnderam tão louvavel institui-

;ão os nossos sinceros parabens.

--_*-_-

Um sabio da Suecia descobriu um

meio do adormecer um animal qual-

quer, gelal-o e pol-o :rum estado de

completa rigidez, podendo depois com'-

niunicar-lhe de novo calor o vida.

U proresso consiste u'nina descida

gradual dc temperatura ato que pro-

duza um cntorpccunento sem alterar

os tecidos.

E' um estado íntermedio de vida

e morte, que pode prolongar-se mais

tempo mantendo a mesma temperatu-

ra. '

O inventor vae pedir ao seu go-

verno a permissão para fazer experi-

encia n'um condemnado á morto.

-+a

Em Montevideo acaba de se pre-

senccar um“ phunomcno marinho que

fez mudas victimas.

N'aqnclla cidade, os vaos costu-

mam ir tomar o fresco para a beira-

mar. A's 7 libras da Inauhã, debaixo

d'uma temperatura torrida, mulheres,

lmmcns e cri-ancas, foram para a praia.

'l'udo era hulicio e alegria.

Meia hora depois ouviu-se um rui-

do surdo, toldou-se o ceu, e o mar,

rei-,nando :ou a uma grande distancia,

deixou a praia scccae alertados os ba-

nhistas.

Us que conscrvaram algum sangue

frio poderam fugir para evitar a ca-

tastruphe que prescntiam.

lnnnediatamente divisou-se n certa

distancia uma massa enorme, colossal,

que avançava com uma rapidez verti-

giuosa para a terra, Era uma iinmen-

sn tromba que se despenhon na praia

com um fragor espantoso, suhmcrgin-

do as pessoas que ali encontrou, ear-

rojando inipetmisamente algumas pelas

ruas da cidade. V

l) ratacfvsmo fr'. cincoeuta violi-

mas. lim conuncrciwtc perdeu a mu-

lher e lrez filhos, c uma rapariga en-

louqucceu. Emlim, não o facil dar uma

ideia do terror e confusão, a vista de

uma catastrophe que deixou a praia

juntada de cultivares.

Cro-sc que aqui-lia trombafoi pro-

duzida por uma erupçãovulcanica sub-

marina.

.___._.._.___

Eu, Serafim Jose Vicente agradeço

do mais fundo da minha alma :iquellas

pessoas que tão generosamente con-

correram coni o seu ohulo para me

minorar as privações na minha pro-

longada doença. .

Aos srs. Manuel Francisco Leitão

e João Pereira Campos não tenho pa-

lavras com que passa agradecer-lhes

a acção sublime so propria de corações

bom formados. Declaro que recebi da

mão «fostes srs. a quantia dc :225000

rs. producto d'uuia subscripção que

os mesmos srs. abriram n'esta cida-

de.

A todos os nnus hcmfeitorns pro-

testo a minha innnensa gratidão.

Contra a debilidade

liccommcn-lamos ~o Vinho Nutriti-

vo do ('.aruc, e a Farinha l'oitnral

l“crruginosa da Phrrnzaria Franco.-

por se acharem legalmente doctor-isa:

dos.



   

O POVO DE AVEIRO
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Anna Gonçalves

ABRE amanhã seu es.

Lazaro tabelccimento com mer-

cearia, miudesas, tahacos e vidros, na

antiga Loja. do Pero, cujo negocio g¡-
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Ã União Acadcmica,e o titulo d'um

novo jornal leterario que acaba de sair

.à luz no Porto. E' excellenteme'nte

redigido. -

Ao jovem collega, prospera e lon-
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,ga vida. g3 CYSNE DO VOUGA. md_ - _
_ _ _

_ _.- b'z
Proprietario participa que acaba de receber de Lisboa um variado sortilnento de rd dCDalxo de sua_ ¡espnnsabm'

a = junro, achando-se habilitado para executar quaesquer trabalhos,'que satisfaz rom a and?, 599m) admmlblr-ldo P01' 0 513

, 7 m a Pt'aça da Frucm ""t" maior perfeirào, brevidade e por 111'0çlfzs medicos. .losu Murta Duarte a quem \':u passara

Por roda a parte almmlam os co- 3: I - ° m e A--r › ~ ' devida authorisaçño.

ainda* .de e, Er AVElRO E. estante na arestas assassinar: a
les lllt :duramente cruzam os braços ,-1-1 _*__ r-r-r * ã * " _ _ t havia a especialidade em chás e calle, -

"- 4 ' delicadeza em tracto e preços baratos.
perante esta especulação hedionda das

bruma e dos seraphicos lajardos.

Falleceu ha dias no Porto uma in-

feliz, a quem uma benzedeira havia

receiado urna belreragem.

Agora conta uma folha do Doaro

Aveiro, 23 de fevereiro de 4884..
um...

;VINHÕ NU TRITIVO

DE CARNE

se GRANDE tmn Lcrtan
rasa. os elegantes commodos e confor-

taveis aposentos. a limpeza e. prompt¡ Ião do
FEITA PELA

servizo e a modiridadc dos preços. tudo re- - °

ronui'renda aos vlajanlescste esplendido ho- SOCIBdade do Palaclo de Crystal Portuense

'el'
NA emana no ronro

    
  

paira por aquella região um lunurwun- 0 proprietario encarrega-_se de fornecer

;taradoa vender exemplares d°uma car.. ovosnontns e IllEXtLllAO, por preços Anm de desenvolver os intuitos da sua. creação

A. ' . . v . .s rasoavwis. . ,, * r ' *r ' ' ›

ta escripta em lettras douro, «esurp- Tmhm está “31,“me n fumam. ü, LEGALMENIL .\UCT01\toADA PELO GOW cano Dh lOtlTUGAL

v..

Privilegíado, auctorisado pelo

governo, e approvadopelajun-

ta. consultivo, de saudepublica.

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muilo digestivo, fortrlicante e re-

constituinte.$oh a sua influenria desrnvolve~

se rapidamente o apetite. enrique~se o sangue,-

fo'rlalerem-se os musculos. e voltam asterças.

Emprega-se com o mais feliz exito. nos

estomago:: ainda os mais debeis, para comba-

ter as digestões tardias c laboriosas, a dispe-

psia, cardialgia, gastro-dyuia, gastr-algia, ane-

ruia ou inacçño dos orgãos, rachitismo, con-

sumpção de carnes, allecçõos escruphulosas,

c em geral na corrvalesmrça de todas as doen-

ças, aonde 1': preciso levantar as forças.

Toma-se tros vezes :ro dia, no acto da co-

mida. ou n-nr caldo, quando o doente não se'

possa alimentir.

Para as creauças ou pessoas muito debeis,

urna colher das de sopa du cada vez; e para

os adultos, duas a tres colheres tambem de

cada vez.

Um callx d'este vinho representa um bom

Bífcreck.

Esta dose cem quaesquer holarlrinhas e

um exrl lícntn' luna/r para as pessoas fracas

cu rr'rnu-.lesuz-ntrs; prepara o rstonrago para

:ri-ru ta: bem a alimentação do jantar, e con_

ch: do r-lle, torno-«o igual porção ao tortst,

n: ra l'amlilar completamente a digestão.

l'ara PVÀÍGF a colllrnl'acçz'ro, os envolucros

AI' l. garrafas doi-riu conter rr retrato do aurlor,

e o nome cai pequenos círculos amarellos,

:narra qirr rsta depositada em coulormldade

.la lol de Ai ('.e junho de '1883.

Arlra-sv :i \'Pnllít nas principaes pharma-

rgias de Porlugal e do estrangeiro. Deposito

_"'Is'l na Pl'iarmaria France. em Belem. r

Empresa.

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

(IOÍt'l'tlUtllallÍilàS MYAES COMPLETAS

Fumlicção de carmos, colunmas 6

vigas por preços Zz'm'itadissimos

CONSTRUCÇÃO DE COFItES

PROVA DE FOGO

Construção de Caldeiras

A EMPREZÀ industrial portugueza, actu-

;rl proplíul-liltt. da olllcina de construcçoes

metalcas rar Srrrlo Amaro¡ encarrega-se da

lídrricação, fundição u t-.ullocação, tanto em

ta pelas proprias mãos de Dens, S-d

vador e Redemptor, Nosso Senhor Fi-

lho da Virgem Maria Nossa Senho-

'ram

Cada carta custa 60 rs., e conta

que tem feito negocio.

nho de l.a qualidade, tanto verde como ma- n ¡-

tllll'l). l I _lia

O proprietario espera que todos os viajan- s _ , _ , _

- tes e habitantes d'estaridadeo homem rom O sorteio d esta grande loteria, tera irrevogavelmente logar

a sua visita, porque, quem ati fôr a prinrei- .

ra v 17,. drerl) voltará, attitude-.ndo a :rlla- O

lrílídladc ::E tracto e aos preços convidam. 3

\'ÍJS.

.

ARREMATAÇÂO l

ERAN'I'E a junta de Parochia de

P S. Pedro das Aradas, e no adro

la Egreja, se hadc arrematar no dia

llj de março proximo um assento do

casas enido, com suas pertenças, que

parte do Norte com Aaarloto Mende:

laeal e do Sul com José Bernardo Bal›

ceiro.

O referido predio vae a praça no

valor de 14.005(›oo rais e ha de ser en-

tregue a quem por elle mais dér, con-

vindo.

As condições estarão patentes no acto

da arremataçr'ro.

Itororlrial Egreja de S. Pedro das

Aradas t7 de Fevereiro de 18811,.

0 Presidedle.

Antonio Tavares de Almeida.

WHEN A-SE

Uma. casar na, rua

de Santo Antonio.

A tratar com An-

tonio Ponce Leão

Barbosa.

Contra a de bilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

se. da Pharmaoia Franco, unica

legalmente anclorisada e privilegiada.

lc um tnuiuo rccrurstiluinte, e um pre-

 

_+_

 

Sem sermos apologistas dos regi-

-› cidios, .alvorota-se-nos o espirito de ad-

-miração pela andacia incomparavet dos

mibitistas E* justa a cauza que defen-

vdem e os meios que empregam para

'isso correspondem exactamente aos dos

:seus adversarios.

AE' uma Iucta titanica, sem treguas,

encarniçada a dos nihilistas com os

.seus opprcssores..

Nada amedontra aquelles heroes,

'que pela constancia lerrea das suas

aspirações santas, estão cauzaudo a

,admiração do mundo. \'encem ditlicul-

-dadcs insuperaveis, apparecem em to-

da a parte, fazem distribuir pelos cen-

tros mais populosos da Rusia os srus

jornaes, cujas typographias os policias

procuram em vão, em lim é um lu-

ctar insano, incessante, desenvolvendo

em todos os seus trabalhos a maior

actividade; e. tudo indica que a Russia

.está em vesperas de gravissimos suc-

cessos.

O imperador, depois do ultimo at-

*tentado emque l'rcou ferido no hombre

.esquerdo, não tornou a apparecer em

publico, e diz se que não the poderam

extrair a “baila.

Um jornal francez diz que os ni-

hilistas poderam corromper um cosi-

nheiro do czar por a ”bagatella de 48

contos de réis para este prOpinar ve-

neno n'um prato predilecto de Ale-

xandre Ill,'mas foi descoberto este at-

-tentado pelo camarista de serviço, sco-

do o cosinheiro preze bem como mais

!alguns -cumplices. .

Pobre verdugo, não te inveja a

sorte.

-l Grande premio de réis . . . . . , . . . 50:00053000

l Grande premio de reis . . . . . . . . . 20:000a000

l Grande premio de rr'iis . . . . . . . . . l02000-?000

2 premios de 520005000 réis cada um . . . . . toztltlllaotll)

Ei premios de *2:0005000 reis cada um . . . . . 10:000-:0I O

'10 premios de '120005000 r'eis cada um . l020t20:3000

20 premios de Bt)'l5ltl00 reis cada um . . . . . . 10:000o0tal

100 premios de 100.50th rtris cada um . . -iOztltltl-,xtltltl

200 premios de ?305000 reis cada mn . . .

lzüütlprcmios de 205000 reis cada um . . . . .

1:340 PRÉMIOS NO VALOR DE

cento e sessenta contos

O sorteio realiszrr-se-ha na orando Nave líenlml do Palacio. sendo iminmliatamrnlv pu.

hlicada a lista dos premios e aberto o pagamento. Bilhetes inteiros, meios r I]||Tl|_l(,l<,:t»1;.l|r;i-

dos pela rlrrerrao do Palacio_ o decunos. cllanrelladas pelo llll't'L'llll'-tlt'l'elllt'. -L pmhl na ;r

abertura particular de fracções ou cautellas,› visto que a emissão d'esla intra-ra ›.- prup.rrd.r›

de exclusiva da Sociedade do Palacro. _

Bilhetes à. venda no Palacio de Crystal do Porto

.e nas prinripaes casas de rtaurlrio .io Portugal e ilhasr_

O director-gerente do Palacio de CrystaL-;Porlm satrslaz pelo l'nrrrlo, para lula a pur

lc registo e porte. tranco, os pedidas acompanhados do seu iniporte rar ralles. rr :Ia: "lv lra eo

Ordens ou qualquer ell'.-›.ito de prumpta realisaçi'ro. Prrçns: lulh te_ inteiro Ilusion, |||r|~r

53000, quarto *245500, rleciuw R$000. Acrr'lrrrn-se rorrespoudentes a cornuuSsao, eu¡ toda»

as terras. Dirigir ao director geral do Paiao-io de Crystal-Porto.

V Contra atosse

c a o Q

. '1010005000

. 2020005000

  

   

  

  

  

  

 

    

  

     

Xarope Peitoral de James, _hmm x ,n

.
. r,

v H J z ,

umcolegalmente autorisadopclo bou- A. uuubáynü

selho de Saude Publica, ensaiado e INTELIAECHH_HOML_rms
"“

approvado nos hospitaes. Acha-se a

venda em todas as pharmarias de Poi'- Traduzido do inglez por Emyg_

tugal e do estrangeiro. 'liepnsiío 9811"¡ dio d" liveira, e prefeciodo

na Pharmacia-Fraoco, em Belem. Us pelo exm_n sr_ dr_ Ricardo

frascos devem conter o retrato e tir- &Almeida; JOrg-e_ lente e se-

!111!th WOW, 0 0 “Uma em Pequi-”n°57 cretario da Escola. Medico-Ci-

circnlos ainarellus, iiiaãcià làuel ?5:8 “magica do ;pm-to_

' _ 7-, ~ o' ' a el (e -. . v , .. Lisboa r seus arredores couro nas rovinc a

nher-imcntus de maior valor 3 I quer Ultras de lrrro ou madeira, para cons-

CÀlll'l'ULO ll-A Educação lntel- l “across vis-is, nn-rhauicas ou marítimas.

 

7+_-

   

_ _ 1 iss) l < l a ,J u 1 V . 1 _ Armin portanto crrcorurrnmdas para o

Ui“ muslço 9111110.:qu (1.1 p que bw“) Clbmumt_ “Plug“, “mitoFgm' _A_ eLLuêl&l›I.l,U I \EI n í, _ l forr'rccimr-nlo de trabalhos em que predomi-

a razao por que bb \ “n mm O mms davel e de Ídoll digestao. A iroveita tl0 *' ;LO 11,_1 (mm-'40111013 - i nom estes irratorcacs. tacs como telhados i

'v a r ›
. .

a g x I i , a. -
.D

vezes orchestas Compostos do mulhe- modo mms extl-aurdmmqo nos palma. DE ("i'ltLLU t\-:\ Educacao phy' nganwntos, culpas, escadas, varandas, rna- l

Asica, climas a vapor e suas raldeiras, depositosl

' Spencer di¡.¡ge_se aos professn_ 1 para agua, bombas, veios e rodas para lrans- '

mrs.~;io. brl'lÍOS movidos a vapor completos,

res, e porque e muito diñicil haver
. mentos de peito, falta de apetite, em

;harmonia entre elias.
convalescentes de quaesquer doenças,

Que gm“dc \'mdade- na alimentação das mulheres gravidas, _ _ Â WPF; e w ,TVS-r “ll““l'l'tíiíw'i'fltf5 tl” (lc-“'“W'h'til' “P" estufas de rar-me uam, construrçâo decolres

_+- e amas de leite, pessoas idosas, cre- JOAO ADüUbrlU DE SOLDA ;iaruldades espirituaes, moraes e phym- a prova. do loga. ele.

cas dos alumnos, e principalmente aos l'um ü “mini“ "etnlllninaacnnnüs e vi-

Laro'o da. Apresentardo, 4 a G paes de farinhas que não deseiam ver 5'“, l“" *“-“',"'*“_"'°°"l° Wi““ '50% "13's ”5““

Õ ” o, . , ~ _ ._ ~_ __ -' _ nnuns, tenor¡ sempre riu deposidn grandes i

os seus hlhos sogun um caminho ei- q“,mmüdes de tamos de todas as mmen_

EM . ., . . ,.

“55- , 7 rado e inulnnrente dispcrnhoso. lu' a soes.

ellos tanzhem r¡uc nos dedicamos este Para facilitar a entrega das pequenas en-

ancas, anemicos, e em geral nos (le-

'Contam as chronicas musulmanas, hilitados, qualquer que seja a causa

que viajando um certo dia o prole-tu da debilidade. Acha-sea venda em to-

polas agrestcs solvas africanas, uma (las as pharmacias de Portugal e do

vibora [ui trepando. trepando pelas ves- _ estrangeiro. Deposito geral ua Phar-

tes de Materna ate que chegou a mor- l tiraria-Franco, em Belem. Pacole 200

der-lhe na mão. Ao sentir a iuordodu- reis, pelo correio 220 reis. Os paco-

.ra, o profeta chupou fortemente a feri- _ tes devem conter o retrato do auctor, l

dae cuspiu a saliva misturada de san- eo nome em pequenos círculos ama-

l

l

l

 

livro, fazendo pela educar-ão nacional o c“”"tte'ldns de l'uàldiã? “'"à 3 EMPBEZA ;3* i

_. ... , _ , f, _ , -_ A 3“_ J -~ deposito na I'ua e asco a Gama, lBe ,

im'um N31 “(4” 'll O 'HL' h“.lt' um feno' ao aterro, onde se encontram amostras e pa-

h - i Uni excedente volume de mais de um a I'a d“ o r. ~ l -

N › . i '. .in-s . tm'- ,' _ _ _ luis e pr n Ls rua os e em_ gera o neees

-szs .lbÊTÀ omlcmalfl/Ê .551 fo 300 paginas intalarnunte impresso em Samu P3P“ GS G'HISH'UCÇÕ'*S Nils. e fonde se

. , . . t] \ l* 1' (O.: 'tva Ol'l .' ' A... r. ›, .j. . t r (mes i_ '. V :.' h lirão.

.gue. Onde caiu aquella saliva, nasceu rellos, marca que esta depositada em _ me?? g a' 1“, '_ de *réis L-\WHGMÚ l“ll' l 15900 “Je- m“fÍ'jmll, ("3.1,::D335::ÍQIH'EFQ:Hdmié“,

a herva do tabaco. conformidade da lel de 'l- de Junho de goesr e “mas L e Pleço Âgblgm'õe n" lerana MOder- à Emma“ mumTHIAL pourpuuuuA,

0m vejam, _ _ . _4833_ 5435000 a, 1,534100. na, .oi-Rua do Borujardim-Porto. Saulo :honrar-LISBOA. _

. atua ãttrnçãul tt

Estabelecimento de mercearia, confeitaria, salchicharia e corservaría,

premiado nas exposições de Philade1phia, Paris e Rio de Janeiro, com medalhas de prata. e mensões honrosas

AVEIRO-55 A 59, PRAÇA DO COMMERClO,35 A 59-AVBIRO
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JOSE DOS SANTOS GAMELLAS de FlLllO chamam a attenção dos seus freguezcs e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de diíi'erentes artigos, que acabam de receher di-

a'eaamente das principaes casas de Londres, Alleinanha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, e que vendem a precos sem compelldorr 6m \'lrtllklü das suas relaçoes com as primeiras casas d aquel-

las aizes.
.. . , . ,. ,

ÊEIJOS, Ile uefort, Londrino, vaer, Prato, Papel o Flamengo. Con- todas as qualidades em comprita, seccas e christalisadas. Marmelada Fi'an- W 01161134215 tlB Cm““- Õn 5303,' 1,350315 d“ C'Wt'» “mas do Nntül- Morl'ellas

- . . r . l ., . .. 1. . . ' '- - ' “i 'llrrs com d'Aroura Unte de pineur Italiano. .llauleiv'i dr ('iutr'l e (l'lrour'i Uma

--~ u i a' -' a cezas Namonaes, em frascos. Leite coudem- CCM em latas e em morros-Lima assadi. (Jal'llüllo com l'AIVI r¡ , l › _ a_ r_ _ r-t › n .1: A r.

SUWS Ino L1 5: ”- n l e l 4 ( lia. Lingua dc Fracasso. vara' lado extraordinaria do Licores. (,ognacs, e bebidas du todas as qua-

. .'17 "lv . i Normauda em latas e barris. foi' »o tirado. Mão de Vacca. Costelletas de Vite _ v_ __ _ _ _

:Elgg: &galã; vermelha. Biscoitos lnglcnes, lt'lajssrfdíE tomate. Ervilhas. Couve tlor. Broeulos. llopolho e Grellos,__tudo lulaues; Vinhos' de. errarruragno, li<ri'dcit_s,_.l_orcz, Slgdçlt'a, P000. 300014118,

Franrezr-s e Nmrlonaesdtastilhas de Hortelã Pimenta. Farinhas de Maizcua, em lalas.-Sa|anic de italia e Lion. Doce do Gilla em latas, dellaranjalem (follales, Carorvellns entendem. _Assinarelsítllernaes. high-tes cjdztllhada

Seruv. Tapioca. Cevadinha, Ervilha. Fava, Batata, Sagú e l'erlcs daNizarn. lindos botões de porcelana. Doro do esrreeie muito lino, das rnellroiexlpou-I Madrna. clu analisados, [mola t; à¡ us'. &nítiill'nlp [lp l oral) . tudms coo-

Alcaparrar. em Tr'asros. Mustarda em po o preparada. Julicnne em pacotes. fcitarias de Paris. Sardinhas de Nantes. Fructas do brasil cru labial _ lim: noturnos _em rats minlllos¡ t “l- \1 0- ,5 J “13- I ,1 llllt'illlnllâh cm fI'aS-

Chamoiunoes e Trutas rm latas. Lagosta indicia e. Salmão em latas. Pre- em caixinhas de phanlasia. Rubriçadus Fraurezcs. t'asnlhzisdç_ html-lille*~ m:: 03101.1“ tl) 5:9'“? [ló &Sub-4_ t5_ de l-l tfa- u“?ultçt' c 1 41° de Lamego 0

sumos lllglums. Allcinàes, dr. launrpo e Melgaço. Figos lnglezcs em caixi- Homilia. Arabire. Chm'olatcs Franrozes c llrspaulzoss. (Ant, , Castelo de Wide. h exilliao e Ovos mo es em latas.

n? l' í ' 3.

Ilhas. Dor-e de l'royMJa :lo Brasil. ein' latas. (Loc-us muito frescos. Fructas de de todas as qualidades. Azeitona dilillvas e de Sevilha. '1 _ a_ m , _ _ _ - -

Papeis de todas as qualidades e objectos para. escriptorio. Surprezas e brinquedos para. creanças. ic mmtisolmos outros artigOS, que sena ImPObSível_ 911111111161111'

' Jose dos Santos Gamellas 8: Filho

   

N. B. -Enfeitam-se taboleiros pelos syntemas das confeitarias de Paris e Lisboa.


